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1. INTRODUÇÃO 

A terapia com carbonato de lítio é o padrão-ouro no manejo do Transtorno Bipolar (TB), 

com eficácia comprovada na estabilização do humor e no controle de episódios de mania, 

hipomania e depressão (MOTA et al., 2021; BAOBÁ et al., 2024). Contudo, seu uso prolongado 

associa-se a efeitos metabólicos frequentes, sobretudo o aumento de peso corporal, que impacta 

a autoimagem e a qualidade de vida, sendo uma das principais causas de interrupção do 

tratamento (MOTA et al., 2021). A descontinuidade desestabiliza o quadro psicopatológico e 

eleva as taxas de recidiva. Assim, este trabalho objetiva analisar a relação entre a terapia com 

carbonato de lítio e as alterações de peso em indivíduos com Bipolaridade (BAOBÁ et al., 

2024). 

 

2. METODOLOGIA 

Revisão narrativa descritiva, realizada nas bases PubMed, SciELO, Scopus e Lilacs. 

Incluíram-se artigos originais e de revisão, em português e inglês, publicados entre 2011 e 2024, 

sobre os impactos metabólicos e fisiopatológicos do carbonato de lítio no TB. Priorizaram-se 

evidências que relacionassem o aumento de peso à adesão ao tratamento (BAOBÁ et al., 2024; 

MOTA et al., 2021). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O carbonato de lítio estabiliza o humor ao modular a sinalização neuronal, com 

propriedades neuroprotetoras e antisuicidas essenciais ao controle do Transtorno Bipolar 

(MOTA et al., 2021; PRAHARAJ, 2016). Apesar da eficácia, o ganho de peso atinge cerca de 

79,2% dos usuários, sendo relatado como o efeito colateral mais angustiante (GOMES-DA-

COSTA et al., 2022). 

Esse aumento liga-se a mudanças no comportamento alimentar: o lítio altera a 

saciedade, reduz a latência para o início das refeições e intensifica a busca por doces 

(OLIVEIRA et al., 2011). A sede excessiva induz consumo compensatório de bebidas calóricas, 

agravando o acúmulo de gordura (PRAHARAJ, 2016). Além disso, idade e peso prévio também 

atuam como preditores do ganho (GOMES-DA-COSTA et al., 2022). 

Assim, como o abandono do tratamento ocorre em 62% dos casos por insatisfação com 

as mudanças físicas, é indispensável acompanhamento multidisciplinar precoce (MOTA et al., 

2021). O monitoramento da litemia e da função tireoidiana permite ajustes à menor dose eficaz, 



 

 
 

reduzindo reações adversas (BAOBÁ et al., 2024). Psicoeducação, dieta balanceada e 

exercícios supervisionados são fundamentais à adesão. No campo farmacológico, a metformina 

adjunta mostra-se eficaz para reduzir peso e melhorar a sensibilidade metabólica sem 

comprometer o controle do humor (PRAHARAJ, 2016). 

 

4. CONCLUSÃO 

O lítio apresenta impacto metabólico relevante, exigindo monitoramento rigoroso desde 

o início da terapia (BAOBÁ et al., 2024). O aumento de peso é determinante central para o 

abandono do tratamento e instabilidade clínica (MOTA et al., 2021). Portanto, o sucesso 

terapêutico depende de estratégias multidisciplinares que equilibrem os benefícios dos 

estabilizadores do humor com a manutenção da saúde física global (BAOBÁ et al., 2024). 
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